
DOMINGO: 
Solenidade de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, Rei do Universo
Domingo XXXIV do Tempo 
Comum
2 Sam 5, 1-3; Col 1, 12-20
Lc 23, 35-43
SeGuNDa-feIra
Apresentação de Nossa Senhora
Ap 14, 1-3. 4b-5; Lc 21, 1-4
ou Zac 2, 14-17; Mt 12, 46-50
Terça-feIra
S. Cecília, virgem e mártir
Ap 14, 14-19; Lc 21, 5-11
QuarTa-feIra
S. Clemente I, papa e mártir, S. 
Columbano, abade 
Ap 15, 1-4; Lc 21, 12-19
QuINTa-feIra
SS. André Dung-Lac, presbítero, e 
Companheiros, mártires
Ap 18, 1-2. 21-23; 19, 1-3. 9a; Lc 
21, 20-28
SexTa-feIra 
S. Catarina Alexandrina, virgem 
e mártir
Ap 20, 1-4. 11 – 21, 2; Lc 21, 
29-33
SábaDO
Ap 22, 1-7; Lc 21, 34-36
PróxIMO DOMINGO
Domingo I do Advento
Is 2, 1-5; Rom 13, 11-14
Mt 24, 37-44
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20 de Novembro de 2016    Domingo XXXIV do Tempo Comum, Solenidade de 

Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo

a cruz é O SINal DO reINO

Cristo não deixou a sua cruz na Terra, ergueu-a e levou-a com 
Ele para o Céu. Sabemo-lo porque Ele a terá junto de Si quando 
voltar pleno de glória. Para perceberes quanto esta cruz é digna 
de veneração, repara como Ele a tomou como um título de glória 
[…]. Quando o Filho do Homem vier, «o sol escurecerá e a lua 
perderá o brilho». Reinará então uma claridade tão viva que até 
os astros mais brilhantes se eclipsarão. «As estrelas cairão do céu.  
Aparecerá então no céu o sinal do Filho do Homem» (Mt 24,29s). 
Vês bem a força do sinal da cruz? […] 
Quando um rei entra numa cidade, os soldados pegam nos 
estandartes, içam-nos aos ombros e marcham à sua frente 
para anunciar a chegada régia. De igual modo, legiões de anjos 
precederão a Cristo, quando Ele descer do Céu, trazendo aos 
ombros esse sinal anunciador da vinda do nosso Rei.
São João Crisóstomo, Homilia sobre a cruz e o bom ladrão

Salmo reSPonSorial
Salmo 121 (122), 1-2.4-5 

(R. cf. 1) 
reFrão: 

Vamos com alegria para 
a casa do Senhor.

evaNGelhO De hOje : S. lucaS 23,35-43 
Naquele tempo, os chefes dos Judeus zombavam 
de Jesus, dizendo: «Salvou os outros: salve-Se a Si 
mesmo, se é o Messias de Deus, o Eleito».
Também os soldados troçavam d’Ele; aproximan-
do-se para Lhe oferecerem vinagre, diziam: «Se és 
o rei dos Judeus, salva-Te a Ti mesmo».
Por cima d’Ele havia um letreiro: «Este é o rei dos 
Judeus».
Entretanto, um dos malfeitores que tinham sido 
crucificados insultava-O, dizendo: «Não és Tu o 
Messias? Salva-Te a Ti mesmo e a nós também».
Mas o outro, tomando a palavra, repreendeu-o: 
«Não temes a Deus, tu que sofres o mesmo suplí-
cio? Quanto a nós, fez-se justiça, pois recebemos 
o castigo das nossas más ações. Mas Ele nada pra-
ticou de condenável». E acrescentou: «Jesus, lem-
bra-Te de Mim, quando vieres com a tua realeza».
Jesus respondeu-lhe: «Em verdade te digo: Hoje 
estarás comigo no Paraíso». 
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Piero di Cosimo, Crucifixion of Christ

veNDa Da caSa De caSelaS A Paróquia vai 
proceder à venda da casa de Caselas, através de
leilão. O imóvel situa-se na Rua Padre Reis de 
Lima, nº 35, no Bairro de Caselas, junto à Igreja da 
Sagrada Família.
Esteja atento às próximas informações.

MISSa NO DIa 21 Na IGreja ParOQuIal 
Na próxima segunda-feira, dia 21, não há Missa 
na Igreja Paroquial às 18h30

PeDITórIO Para aS vIceNTINaS  Neste fim 
de semana o peditório à saída das Missas destina-
se à Conferência Vicentina. Se puderem, 
ajudem quem ajuda os que mais precisam 
Bem-hajam.
aDveNTO Iniciamos na próxima semana mais 
um ano litúrgico, o Ano A. Irá acompanhar-
nos até a próxima «Festa de Cristo Rei», em 
2017, o evangelista Mateus, que antes do 
chamamento de Jesus, se chamava Levi, filho 
de Alfeu, e era um publicano, grande 
cobrador de impostos. Evangelizou na 
Palestina, mais tarde na Arábia e na Pérsia e por 
longos anos na Etiópia
DINheIrOS Para a NOva IGreja
Café/Bolos 65,00 €
Yoga 750,00 €
Côngrua 10,00 €
Donativos 100,00 €
Caixas 32,67 €

caSo queiram contribuir 
Para a nova igreja:
novo banco
PT50 0007 0000 13415700140 23
banKinter
PT50 0032 0113 0020 0516481 34
cgd
PT50 0035 0150 0004 9482130 92



ParaíSO: MaIS Que uM luGar, uMa cONDIçãO Da alMa
Papa Francisco, 26 de Novembro 2014, Audiência Geral

Ao apresentar a Igreja aos homens do 
nosso tempo, o Concílio Vaticano II estava 
perfeitamente consciente de uma verdade 
fundamental, que nunca podemos esque-
cer: a Igreja não é uma realidade estática, 
parada, com finalidade em si mesma, mas 
está continuamente a caminho na história, 
rumo à meta derradeira e maravilhosa, que 
é o Reino dos Céus, do qual a Igreja na terra 
é o germe e o início. 
Quando dirigimos o nosso olhar para este 
horizonte, sentimos que a nossa imagina-
ção se detém, revelando-se capaz unica-
mente de intuir o esplendor do mistério 
que excede os nossos sentidos. E em nós 

brotam espontaneamente algumas 
interrogações: quando terá lugar 
esta passagem final? Como será 
a nova dimensão na qual a Igreja 
entrará? Então, o que será da hu-
manidade? E da criação que nos 
circunda? Mas estas perguntas não 
são novas, dado que já os discípu-
los as dirigiam a Jesus naquela épo-
ca: «Mas quando acontecerá isto? 
Quando chegará o triunfo do Es-
pírito sobre a criação, sobre as cria-
turas, sobre todas as coisas...». São 
interrogações humanas, perguntas 
antigas. Também nós as fazemos!
Perante estas perguntas que resso-
am desde sempre no coração do 
homem, a Constituição conciliar 
Gaudium et spes afirma: «Ignora-
mos o tempo em que a terra e a 

humanidade atingirão a sua plenitude, e 
também não sabemos que transformação 
sofrerá o universo. Porque a figura deste 
mundo, deformada pelo pecado, passa 
certamente, mas Deus ensina-nos que se 
prepara uma nova habitação, uma nova 
terra, na qual reinará a justiça e cuja felici-
dade satisfará e superará todos os desejos 
de paz que se levantam no coração dos 
homens». Eis a meta para a qual a Igreja 
tende: é, como se diz na Bíblia, a «nova Je-
rusalém», o «Paraíso». 
Mais que de um lugar, trata-se de uma 
«condição» da alma em que as nossas ex-
pectativas mais profundas serão realizadas 
de modo superabundante e o nosso ser, 
como criaturas e como filhos de Deus, al-

Paradise, Giovanni di Paolo di Grazia

QuerMeSSe De NaTal  A Quermesse de Natal, 
a mais antiga iniciativa da Paróquia para recolher 
fundos destinados à Nova Igreja, abre as portas a 
26 de Novembro próximo. Este ano vai funcionar 
no Salão Multiusos da Igreja Paroquial, até 11 de 
Dezembro, com Sala de Chá e Café, bolos, scones 
e outras iguarias. 
abertura: 15h00 do dia 26 de novembro. 
Horário de funcionamento: todos os dias
10h00 às 13h00 e das 16h00 às 19h30.
Na Igreja de Caselas, a Quermesse funciona aos 
Domingos de manhã.
Faz-se um apelo à oferta de peças para venda.

SOrTeIO Da QuerMeSSe
Já começou a venda das senhas para o Sorteio da 
Quermesse de Natal.
Cada senha custa apenas um euro e dá direito 
aos seguintes prémios:
1. Cabaz de Natal (oferta do Supercor do Restelo)
2. Cabaz de Natal (Oferta dos Paroquianos)
3. Uma peça da Vista Alegre (Oferta)
O Sorteio será feito, como habitualmente, no final 
da Missa das 12h00 do dia 11 de Dezembro. 

cançará o seu pleno amadurecimento. Se-
remos finalmente revestidos da alegria, da 
paz e do amor de Deus, de maneira com-
pleta, já sem qualquer limite, e estaremos 
face a face com Ele! É bom pensar nisto, 
pensar no Céu! Todos nos encontraremos 
lá, todos. Isto é bom, revigora a alma!

Nesta perspectiva, é bom compreender 
que já existem uma continuidade e uma 
comunhão de fundo entre a Igreja que 
está no Céu e aquela ainda a caminho na 
terra. Com efeito, aqueles que já vivem na 
presença de Deus podem sustentar-nos e 
interceder por nós, rezar por nós. 
Por outro lado, também nós somos sempre 
convidados a oferecer boas obras, preces e 
a própria Eucaristia para aliviar a tribulação 
das almas que ainda se encontram à espe-
ra da Bem-Aventurança sem fim. Sim, por-
que na perspectiva cristã a distinção não se 
faz mais entre quantos já estão mortos e 
aqueles que ainda vivem, entre quem está 
em Cristo e quem não se encontra n’Ele! 
Este é elemento determinante, verdadeira-
mente decisivo para a nossa salvação, para 
a nossa felicidade.
(...) Aquela que se prepara como cumpri-
mento de uma transformação que na rea-
lidade já está em acção a partir da morte e 
ressurreição de Cristo, é uma nova criação; 
portanto, não se trata de aniquilar o cosmos 
e tudo o que nos circunda, mas de levar 
todas as coisas à sua plenitude de ser, de 
verdade e de beleza. Este é o desígnio que 
Deus Pai, Filho e Espírito Santo, desde sem-
pre, deseja realizar e já está a concretizar.




